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Resumo:As atividades de leitura e contação de histórias ganham um espaço significativo nos estudos voltados para os campos da Pedagogia, da Arte e da Literatura. Há a preocupação de pesquisadores e professores em teorizar, problematizar e encontrar caminhos que possibilitem a formação de leitores críticos e competentes. Nesse sentido, o nosso intuito nesse artigo é repensar como as práticas de contar, ler e ouvir histórias podem ser inseridas no projeto de leitura da escola, sobretudo no que se refere ao contar histórias nas séries iniciais, como também discorrer sobre um embasamento teórico que sustente técnicas e estratégias coerentes para a realização de um trabalho de qualidade. Somando-se a isso, objetivamos refletir acerca da comunhão do leitor com o texto, pois este pode traduzir ou provocar emoções diversas.
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REFLECTIONS ON TELLING, READING AND LISTENING IN THE DAILY LIFE OF SCHOOL

Abstract:Reading and storytelling activities gain significant space in studies focused on the fields of Pedagogy, Arts and Literature. There is a concern of researchers and professors in theorizing and finding ways to enable the formation of critical and competent readers. In this sense, our aim in this article is to rethink how the practices of telling, reading and listening to stories can be inserted in the school's reading project, especially with regard to storytelling in the early grades, as well as discussing a theoretical basis that sustain coherent techniques and strategies to carry out quality work. In addition to this, we aim to reflect on the reader's communion with the text, as it can translate or provoke different emotions.
Keywords:Storytelling. Reading. Literature. School. Listening to stories.
1 Introdução
Contar e ler contos tradicionais no espaço escolar diz respeito às atividades significativas e de extrema importância para a criança, visto que ela pode viver experiências alheias ao participar do evento literário, pois lhe é permitido simbolizar e articular as ações das personagens fictícias às suas necessidades internas. Além do mais, acredita-se que a literatura pode provocar efeitos diversos no leitor, pois tanto pode ensinar, educar, informar, divertir, contrariar ou subverter. Cândido (1989)discute essa questão e assinala que:

A literatura é uma atividade sem sossego. Não só os “homens práticos”, mas os pensadores e moralistas questionam sem parar a sua validade, concluindo com frequência e pelos motivos mais variados que não se justifica: porque afasta de tarefas “sérias”, porque perturba a paz da alma, porque corrompe os costumes, porque cria maus hábitos de devaneio. Outro modo de questioná-la, às vezes inconscientemente, é justificá-la por motivos externos, mostrando que a gratuidade e a fantasia podem ser convenientes como disfarce de coisa mais ponderável. (p.82 )

   O autor distingue diversas funções da literatura, tanto oral quanto escrita, sem perder de vista a sua integridade estética. “De forma abrangente, a literatura corresponde a um sistema simbólico que permite uma visão de mundo por meio de instrumentos expressivos adequados, ou seja, não representa uma realidade imediata, mas transcende no tempo” (SILVESTRE, 2005, p.26). Por isso, podemos pensar no uso adequado da literatura no ambiente escolar, espaço onde se encontra um número significativo de crianças e jovens da comunidade.  Em razão disso, a escola é o espaço privilegiado para a leitura de textos de qualidade e destes a produção de outros textos. Já que a “literatura é um sonho acordado das civilizações” (CANDIDO, 1995, p.242), capaz de promover o equilíbrio emocional e psíquico do sujeito:

Vista desse modo a literatura aparece claramente como manifestação universal de todos os homens em todos os tempos. Não há povo e não há homem que possa viver sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie de fabulação. Assim como todos sonham todas as noites, ninguém é capaz de passar as vinte e quatro horas do dia sem alguns momentos de entrega ao universo fabulado. O sonho assegura a presença indispensável deste universo. E durante toda vigília a criação ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos os níveis e modalidades, está presente em cada um de nós, analfabeto ou erudito -, como anedota, causo, história em quadrinho, noticiário policial, canção popular, moda de viola, samba carnavalesco. Ela se manifesta desde o devaneio amoroso ou econômico no ônibus até a atenção fixada na novela de televisão ou na leitura seguida de um romance. (CANDIDO, 1995, p. 235 - 286)

Sendo assim, a leitura e a contação de contos maravilhosos, de encantamento ou populares permite à criança encontrar possíveis soluções para os problemas que a afligem, pois as histórias mostram diferentes possibilidades e escolhas advindas das personagens, ou seja, há diferentes modos de expressão de sentimentos e soluções de problemas. Nesse sentido, há uma transcendência do real, e a criança, por sua vez, encontra a magia no mundo de encantamento, uma vez que ela pode ter contato. Conforme Diana e Mário Corso (2011), a ficção é uma forma de aprendizagem, pois, aprender com a experiência do outro é um exercício de simulação, visto que permite a identificação ou não com a personagem da história. Isso é possível porque acontece uma interação entre o texto e o leitor no ato da leitura. 

Desse modo, não podemos deixar de observar que há uma aproximação das experiências, posto que a “diferença é que a gama de vivências proporcionada pela arte, pela fantasia, é muito mais vasta do que as experiências possíveis de serem vividas” (CORSO; CORSO, 2011, p. 256), pois, quando ouvimos uma história, temos a possibilidade de experimentar outras vivências que diferem ou dialogam com as nossas impressões de vida, por conseguinte com a nossa subjetividade. Assim, ler ou ouvir um conto trata-se de atividade única e particular, sobretudo porque organiza o nosso pensamento e remete-nos a outro tempo – ‘era uma vez - , um tempo diferente do nosso.

À medida que ouvimos histórias, sentimos uma mobilização interna, somos tomados pelo evento ficcional e transportados para outro espaço, um lugar onde podemos atualizar algo que aconteceu num tempo mítico e atemporal. É importante ressaltarmos que “importa é que o conto estabelece uma conversa entre sua forma objetiva – a narrativa – e as ressonâncias subjetivas que desencadeia, produzindo um determinado efeito particular sobre cada ouvinte” (MACHADO, 2004, p. 24), uma vez que as imagens “do conto acordam, revelam, alimentam e instigam o universo de imagens internas que, ao longo de sua história, dão forma e sentido às experiências de uma pessoa no mundo” (MACHADO, 2004, p. 24). Essa questão nos remete às implicações de Cândido ao assinalar que:

[...] as criações ficcionais e poéticas podem atuar de modo subconsciente e inconsciente, operando uma espécie de inculcamento que não percebemos. Quero dizer que as camadas mais profundas da nossa personalidade podem sofrer um bombardeio poderoso das obras que lemos e que atuam da maneira que não podemos avaliar. Talvez os contos populares, as historietas ilustradas, os romances policiais [...] (CANDIDO, 1972, p. 805).

Dessa maneira, o conto popular, de encantamento ou maravilhoso leva o leitor para um lugar específico. Trata-se de um espaço marcado pela imaginação em que se percebe a capacidade de criação do homem. O verbo torna-se a palavra que dialoga com as questões mais íntimas e subjetivas do sujeito, por que as histórias milenares narram a história da humanidade, das suas conquistas e lutas, guerras e vitórias, medos e alegrias, comunicam valores e ideologias, crenças e fatos. Assim, como “o mito, a lenda e a saga, o conto maravilhoso não é só um relato circunscrito a um determinado tempo histórico, mas traz na sua própria natureza a possibilidade atemporal de falar da experiência humana” (MACHADO, 2004, p. 24), pois comunicam aventuras e experiências compartilhadas ao longo da existência de um determinado lugar e povo.

Ricardo Azevedo assinala que os contos de encantamento, maravilhosos, histórias de Trancoso, dentre outras designações, apresentam um discurso direto, ou seja, acessível a leitores de todas as idades, somando-se as mais diversas temáticas. Sendo assim, o pesquisador observa que este acervo temático pauta-se em “imagens e metáforas a respeito da condição humana concreta e suas contradições. Daí a sua importância” (AZEVEDO, 2012, p.8).  Em outras palavras, os contos nos permitem entender a própria condição humana. Isso nos leva a um universo muito amplo, principalmente ao pensarmos nas coletâneas tradicionais, nos contadores de histórias e na recepção dessas histórias (orais e escritas). Percebemos a singularidade de tais textos e a importância de mantê-los vivos, uma vez que a escola é uma via possível, onde podemos levar aos alunos algo que os emocione e os faça refletir sobre a sua própria existência.

Além disso, ler um conto ou texto ficcional significa “jogar um jogo através do qual damos sentido à infinidade de coisas que aconteceram, estão acontecendo ou vão acontecer [...]” (ECO, 1994, p.93). Segundo Eco, a leitura de uma narrativa afasta-nos da ansiedade e buscamos algo a respeito do mundo. Logo, entendemos o motivo consolador“ da narrativa - a razão pela qual as pessoas contam histórias e têm contado histórias desde o início dos tempos. E sempre foi a função suprema do mundo: encontrar uma forma no tumulto da experiência humana. (ECO, 1994, p.93). Daí a necessidade de firmar “um acordo ficcional com o autor e estar dispostos a aceitar, por exemplo, que lobo fala; mas, quando o lobo come Chapeuzinho Vermelho, pensamos que ela morreu [...]” (ECO, 1994, p.83). Esse acordo é fundamental para que o leitor participe do evento narrativo.

Essa questão nos remete ao contar histórias, pois o contador de histórias é um elemento importante na formação do leitor. Ele apropria-se do verbo e pode materializar um mundo ficcional, porque dá vida a palavra por meio dos seus gestos e expressões, dá forma ao inesperado, visto que contar história “é uma arte, uma arte rara, pois sua matéria-prima é o imaterial, e o contador de histórias, um artista que tece os fios invisíveis desta teia, que é contar” (BUSATTO, 2011, p. 9). Além disso, contar história está intimamente ligado ao livro. Dessa maneira, o contador consegue estabelecer uma ligação entre a história, o livro e o leitor.

No texto intitulado Contar eencantar: pequenos segredos da narrativa (2011), Cléo Busatto assinala que ler “histórias para os alunos é uma prática que ocupa um significativo espaço no processo pedagógico” (BUSATTO, 2011, p. 9). Contar histórias, por sua vez, remete-nos a ideia dos velhos contadores de histórias, figuras ancestrais que traziam na memória a magia e a sabedoria dos tempos passados. Esses contadores de histórias, através da oralidade, transmitiam de geração para geração as manifestações ficcionais de seu tempo.

Isto posto, há uma diferença entre ler histórias e contar histórias. A primeira recorre a técnicas pedagógicas. Já a segunda, recorre à memória e ao fio de Ariadne, se assim podemos dizer, buscando num labirinto encantado histórias de príncipes, princesas, feiticeiros, bruxas, andarilhos, moças e moços, velhos e sábios, mulheres e fadas. Essas personagens perpassam pelos contos e apresentam conteúdos arquetípicos, pois contam a história do homem, por conseguinte, falam da condição humana. Além disso, o ouvir história implica uma atividade subjetiva e psíquica. 

Sendo assim, a realização de atividades de leitura planejadas com base em uma fundamentação teórica consistente e em estratégias de leitura definidas é fundamental para levar o aluno a vivenciar experiências ficcionais de uma forma intensa e transformadora. Dessa maneira, ele poderá utilizar a linguagem em situações reais de uso, estruturar sua experiência de vida e refletir a realidade que o circunda. Isso exige um trabalho pedagógico que leve em conta a existência de uma proposta de leitura ou projeto contínuo com etapas estabelecidas e de objetivos definidos (planejamento de leitura: objetivo para a leitura, ler para quê; verificação: verificar se atingiu o objetivo, regulação constante e avaliação).

É importante salientarmos, ainda, que um projeto de leitura preocupa-se, sobretudo com a formação do aluno-leitor. Isso requer atividades planejadas que contemplam objetivos e estratégias organizadas coerentemente. O professor sabe das habilidades e competências que pretende alcançar com os alunos. Entendemos que a melhoria da qualidade do ensino passa pela realização desse processo de planejamento a fim de nortear as estratégias responsáveis pela compreensão textual e leitura de diferentes gêneros, principalmente dos contos tradicionais. Um processo de estratégias significativas é essencial para que o leitor reconheça-se como elemento ativo na produção de sentido do texto. Vale assinalarmos que estratégia de compreensão leitora não é apenas um procedimento de controle superficial da leitura, mas sim procedimento e planejamento de ações motivadoras de mudança.

Soares (1999) propõe uma nova forma de se trabalhar o texto literário em sala de aula, já que a escolarização, segundo ela, é inevitável. Em determinadas situações, não raro, a escola se apropria de uma maneira errônea do texto literário, escolarizando-o, didatizando-o e pedagogizando-o para o seus próprios fins. Tal assertiva pode ser constatada pela vasta produção de livros de literatura infantil, confeccionados para serem consumidos no ambiente escolar, atendendo-lhes os seus objetivos. 

Ainda, segundo Soares (1999), não há como se ter escola sem ter escolarização de conhecimentos, saberes, artes porque o surgimento da escola está indissociavelmente ligado à constituição de “saberes escolares”, sistematizados dentro de um espaço e de um tempo de aprendizagem. A escolarização faz parte da essência da escola, caracterizada por um processo que a constitui e institui, por isso é inevitável que a literatura ao se tornar um “saber escolar”, se escolarize.

Embora o processo de escolarização seja inevitável, a autora supracitada defende que o mesmo ocorra de forma adequada, ou seja, que não se perca a apreciação da obra literária, o prazer em ler, o estímulo à leitura, a possibilidade de atribuir significado, sem que seja necessária uma avaliação sistemática. Assim, “Uma escolarização adequada desenvolveria no aluno o conceito de autoria, de obra, de fragmento da obra” (SOARES, 1999, p. 29).

Paralelamente a Soares (1999), Cosson (2006) também aponta a relevância de se sistematizar o ensino da literatura para a formação global do sujeito enquanto leitores proficientes. Segundo ele, a literatura possui um papel humanizador, o que possibilita ao indivíduo libertar-se e integrar-se com o seu próprio eu, proporcionando o autoconhecimento.

Na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de nós mesmos e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiência a ser realizada. É mais que um conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim sem renúncia da minha própria identidade. No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos viver com os outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos. (COSSON, 2006, p.17 )

Parafraseando o autor, o ato da leitura é solitário e solidário, pois ao ler individualmente, temos a possibilidade de interpretar coletivamente. É na interação dialogal, ou seja, com o outro, que a simples leitura atinge status mais profundo, estabelecendo assim o letramento literário. Conforme o pesquisador, a escola tem uma função específica, porque objetiva a possibilidade de criar o hábito de ler, como também nos permite articular, conhecer e apreender o mundo através da linguagem.

Tais argumentos levam-nos a ansiar por uma nova prática de contação de histórias que privilegie o trabalho com contos de tradição oral, já que a escola constitui-se como uma instituição disseminadora do conhecimento adquirido ao longo da história da humanidade e a oralidade pode ser transmitida de uma nova forma. Assim como a literatura, é preciso escolarizar o oral de forma adequada, uma vez que na contemporaneidade seu ensino se dá na escola. Antes, essa modalidade atingia outros espaços porque havia mais contadores de histórias que disseminavam a tradição oral.

No que se refere a essa questão, Patrini assinala a prevalência nas escolas de “que contar histórias é um meio de encontrar soluções para os problemas das crianças em relação à escrita e à leitura. Há, ainda, uma forte tendência para utilizar o conto como instrumento pedagógico. (PATRINI, 2005, p.22). É notório que a instituição escolar valorize mais os contos clássicos em detrimento dos contos de literatura oral, sendo estes mais utilizados no intuito de ilustrar as datas comemorativas, como o mês do folclore, esquecendo-se que estes textos fazem parte do patrimônio de cultura e saberes populares, o que poderia contribuir para a ampliação da bagagem cultural dos alunos leitores. Ao saberem dessa construção ao longo da história da humanidade referente ao conteúdo presente nos contos orais, os educandos passam a ter contato com sua própria história, com aquilo que os torna humanos.

Segundo Kleiman (1995), nas últimas décadas, algumas pesquisas tomam como objeto de análise a aquisição do letramento a partir do contexto oral. Tais estudos acreditam que em determinadas classes sociais, crianças ditas não letradas possuem estratégias orais letradas, sendo evidenciada antes mesmo da alfabetização. 

Uma criança que compreende quando o adulto lhe diz “Olha o que a fada madrinha trouxe hoje!” está fazendo uma relação com o texto escrito, o conto de fadas. Assim ela está participando de um evento de letramento (por que já participou de outros, como o de ouvir uma estorinha antes de dormir); também está aprendendo uma prática discursiva letrada, e, portanto essa criança pode ser considerada letrada mesmo que ainda não saiba ler e escrever. Sua oralidade começa a ter características da oralidade letrada, uma vez que junto à mãe, nas atividades do cotidiano, que essas práticas orais são adquiridas. (KLEIMAN, 1995, p.18, grifo do autor)
Neste sentido, é de fundamental importância a contação de histórias em ambiente escolar, pois pode ser utilizada como um estímulo aos processos orais e, em especial, à disseminação de longa tradição oral. Atividades como a contação de histórias precisam estar mais presentes em sala de aula, porém não de forma descaracterizada e, sim, de maneira que privilegie a sua essência oral e a diversidade cultural.

A Hora do conto realizada na escola está muito ligada ao código escrito, tendo como recurso principal o uso do livro. Tal prática, muitas vezes, não possui objetivos específicos e, como consequência disto, os contos não são trabalhados em sua totalidade. Há nesse caso uma leitura em voz alta, mas a contação poderia estimular a oralidade, estabelecendo um vínculo entre docente e ouvinte. Como salienta Bajard (2001, p. 30) “Desde o nascimento do alfabeto, a prática da leitura está fortemente associada à emissão sonora do texto. Esse caráter vocal da leitura está estreitamente relacionado a outros aspectos do uso da escrita [...]”. Além disso, é necessário observarmos que as modificações sociais exercem grande influência na apropriação dos bens culturais, como no caso da contação de histórias no ambiente escolar ou não.

A prática do contar não pode somente estar ligada à aquisição da escrita, como estímulo à leitura, mas deve estar associada ao estímulo da oralidade, como também ao acúmulo de saberes da humanidade e da sua essência. Nesse sentido, o professor deve trabalhar as diferentes habilidades e competências na sala de aula, como o ler e o contar, considerando as diferentes estratégias de cada atividade. Daí a importância de diferenciar a leitura de um texto e o contar histórias na “Hora do Conto”.

A palavra contada não é simplesmente fala. Ela é carregada dos significados que lhe atribuem, o gestual, o ritmo, a entonação, a expressão facial e até o silêncio que, entremeando-se ao discurso, integra-se a ela. O valor estético da narrativa oral, está, portanto, na conjugação harmoniosa de todos esses elementos. (MATOS, 2005, p.4)

Assim, torna-se pertinente incitar o debate sobre a forma de transmissão e utilização do oral em sala de aula. Os autores, anteriormente citados, afirmam que a transmissão dos saberes escolares deve ser sistematizada e adequada para que os resultados sejam satisfatórios. Nesse caso, a contação de histórias pode ser o primeiro passo para o resgate da tradição oral e estímulo à oralidade. 

A invasão dos espaços pelo reconto é desejável porque a ficção é um componente importante da educação do jovem e da vida cultural do adulto. Talvez essa ficção possa se revestir de outras formas, tais como o cinema, a televisão ou a literatura. Mesmo que a novela de televisão participe da construção do imaginário do cidadão brasileiro, a educação não pode prescindir de forma específica da arte do contador, na qual a matéria verbal ocupa o papel central. (PATRINI, 2005, p. 17)
Acreditamos que a escola ainda não compreende que a prática da oralidade possa ser significativa para os indivíduos, para a cultura e para o exercício da cidadania pelo fato de muitas vezes ser tratada com tom pejorativo, sendo considerada como algo que dá muito trabalho, que causa indisciplina, que não tem necessidade. Segundo Patrini (2005, p. 30)

A escola parece não acreditar que a oralidade e suas práticas tenham um valor verdadeiro. Para não receber críticas ou ser chamada de conservadora, a instituição escolar acolhe a oralidade no seu cotidiano, mas como algo que é ou pode ser descartado a qualquer instante, e para que isto aconteça basta que haja uma reunião inesperada ou ausência de um professor. O motivo pode variar do superimportante até o mais insignificante. Uma atividade de língua oral pode sempre ficar para um outro dia. Na escola ela sempre cede passagem, ela sempre pode ser remanejada. (p. 30)

E endossa,

É verdade que as práticas da escrita transformaram os sistemas de percepção do mundo e as relações sociais e hierárquicas entre os homens. Elas permitiram a constituição de um saber separado da prática. Então, caberia à oralidade, através de suas vozes, possibilitar uma presença no mundo da escrita solitária, resgatando um repertório cultural quase esquecido. Por outro lado, a presença do contador de histórias pode manter vivos na instituição escolar outros repertórios conhecidos das crianças e dos professores. Além disso, esta presença valorizaria as solicitações para escrever, já recebidas pelos alunos fora da instituição escolar e o domínio da língua oral. (PATRINI, 2005, p. 24)

A partir desses apontamentos, observamos a importância de um projeto de leitura estruturado, com demarcações claras e objetivas, a fim de envolver o aluno no emaranhado de histórias. Isso pode acontecer a partir de uma proposta de leitura que propicie o encontro entre o leitor e o texto ficcional sem perder de vista as exigências ligadas às propostas de ensino. Assim, a contação de histórias constitui uma atividade que permite diferentes modalidades, ou seja, a história pode ser lida e recontada. O recontar ampara-se numa prática oral e dramatizada, podendo estender-se à escrita. No que se refere ao acervo literário a ser organizado pelo professor, pode compreender as traduções, adaptações e criações de escritores diversos.

É sabido que o mercado editorial apresenta uma série de publicações e inúmeros títulos. Isso requer do professor uma seleção cuidadosa do material a ser utilizado. Mas como selecionar e abordar o material a ser trabalhado em cada série ou fase do ensino escolar?

O professor conhece o seu alunado e observa as expectativas de cada grupo. Então, os recursos e procedimentos aliam-se às necessidades de aprendizagem de cada turma. Ao pensarmos em aprendizagem, reportamo-nos a questões cognitivas, afetivas, pedagógicas, culturais e sociais.

Dessa maneira, podemos assinalar vários autores que se revelam no cenário da produção nacional preocupados com o resgate da história da cultura popular. Estes se diferenciam dos contadores de histórias profissionais. Dentre alguns títulos, podemos assinalar Mãe-d’água (2011), de Bel Assunção Azevedo; O mágico de Oz (2009), de Tatiana Belinky Psiquê (2009), e De morte: um conto meio pagão do folclore cristão (2005), de Ângela Lago; Uma boa cantoria (2003), A grande aventura de Maria Fumaça (2003) e Meu reino por um cavalo (2004), de Ana Maria Machado; O homem que não queria saber de mais nada e outras histórias (2002), de Peter Bischel; Bumba meu boi bumbá (2002), de Roger Mello; Maria Gomes (2001), de Luís da Câmara Cascudo,O bordado encantado (1996), de Edmir Perrotti, e Os contos de Grimm (1989), tradução de Tatiana Belinky. Somando-se a outros escritores e títulosque permeiam o mercado livresco. Ricardo Azevedo, por sua vez, apresenta um material diversificado e de qualidade literária indiscutível.

 As histórias de Azevedo podem ser lidas em silêncio, compartilhadas, dramatizadas, recontadas oralmente ou (re) escritas. Eis alguns títulos que podem ser abordados em sala de aula ou na “Hora do conto”, como A viagem assombrosa de João de Calais (1988), A vida e a outra vida de Roberto do Diabo (1988), A moça de Bambuluá (1989), Maria Gomes (1990), O moço, o gigante e a moça (1994), A história de João forçudo (1995), Pedro, João e José (1995), Histórias de medo e quebranto (1996), Meu livro de folclore (1997), Armazém do folclore (2000), Entrei num raio de sol, saí num raio de lua! (1999), Histórias de bobos, bocós, burraldos e paspalhões (2001), Bazar do folclore (2001), No meio da noite escura tem um pé de maravilha! (2000), Histórias que o povo conta (2001) e A borboleta azul (2011).

No que se refere à produção de Azevedo, Regina Machado sublinha que ele trazuma preciosidade de “elementos da cultura popular, como adivinhas, trava-línguas e parlendas. Existem muitas obras que fazem isso, mas o grande valor do trabalho desse escritor encantado é, a meu ver, a invenção do livro infantil como obra de arte (MACHADO, 2004, p. 177). Os textos de Azevedo comunicam ao leitor um universo amplo, pois apresenta uma boa história com humor, poesia e muita prosa. Como já assinalamos, o valor estético da narrativa oral é imprescindível. 

Vale lembrarmos que já na década de 20, Monteiro Lobato inaugurou a literatura infantojuvenil brasileira e, em 1937, lança Histórias de tia Nastácia e, no ano anterior, José Lins do Rego publica Histórias da velha Totônia, ambos recorrem às histórias populares. Antes disso, há as traduções e adaptações de Figueiredo Pimentel, Carlos Jansen, entre outros. Esse trabalho com contos maravilhosos, de encantamento, mitos e da cultura popular é incessante. Podemos observar as traduções e adaptações dos Contos de Grimm por Ana Maria Machado e Tatiana Belinky, como também Sylvia Orthof, Ruth Rocha, Marina Colasanti que perpassam pelo mundo do encantamento e encantam leitores.

Isto posto, promover a “Hora do conto” no espaço escolar pauta-se numa atividade lúdica e prazerosa. O ato de contar histórias de fadas, duendes, figuras mitológicas, de assombração ou de mistérios ganha uma dimensão ampla. O que importa é que o educador parta de uma trama que estimule o seu aluno, compartilhe com ele as suas expectativas e juntos possam perguntar: Qual é o papel de cada personagem e situação que acontece no mundo ficcional? A história remete a algum fato do cotidiano vivenciado pelo leitor? Ou que estas perguntas, ao menos, se formulem silenciosamente em cada leitor e ouvinte. Essa tarefa leva o professor a promover uma discussão, estimula o aluno a se reconhecer ou não com as personagens. Dessa discussão, o professor pode organizar uma apresentação de espetáculo com encenação da história e acompanhar todas as etapas: leitura, adaptação do texto escrito para a modalidade teatral, cenário, encenação.

Cada etapa deve ser vivenciada cuidadosamente. Se, inicialmente, o professor contar uma história, necessariamente ele precisa dar sentido àquilo que conta. Como isso acontece? Não basta a intenção de ler ou contar uma história. Antes é preciso que o contador se deixe conduzir pela história, portanto “É preciso conhecer a história para compreender como uma determinada história pede para ser contada” (MACHADO, 2004, p. 74). Daí a necessidade de conhecer e pesquisar o acervo variado de livros e textos que encantam e seduzem leitores e ouvintes.

Regina Machado observa a importância de saber “contar uma história sem nenhum recurso externo, para experimentar a sensação da soberania da história, contando apenas com a sua força expressiva, tal como se revela pela presença do contador” (MACHADO, 2004, p. 77). Também sugere a possibilidade de elementos que auxiliem o contador de história como o uso de baú, chapéu, bengala a fim de traduzir aquilo que a história pede, por conseguinte, a escolha do modo de apresentar a história: ler ou contar.

Assim, a escolha do professor determina os caminhos a serem seguidos. Vale ressaltar, ainda, a importância do espaço da biblioteca escolar e o valor a ser atribuído ao livro enquanto objeto que guarda um mundo ficcional. Desse modo, entendemos que ler não se trata de ser “melhor do que contar ‘de boca’, como dizem as crianças. Contar de boca não é melhor que ler” (MACHADO, 2004, p. 78, grifo da autora). Ou seja, “Ambas as ações requerem a presença de um narrador. Ler ou contar podem igualmente ser monótonas sequências de palavras que não produzem efeito significativo na audiência” (MACHADO, 2004, p. 78).

 Em outras palavras, o narrador precisa viver a história, experimentá-la na sua dimensão literária e imprimi-la oralmente com “vivacidade e veracidade à cadência da narração” (MACHADO, 2004, p. 78). Nesse sentido, vale lembrarmos Ricardo Azevedo, ao enfatizar que é imprescindível que exista uma comunhão entre o leitor e o texto. Este deve permitir ao leitor a sua participação efetiva no mundo ficcional, seja pela identificação, pelo prazer ou desprazer ao experimentar os eventos de determinada história. Sendo assim, é possível que a escola altere situações de ler ou contar histórias, visto que possibilita a ampliação de escuta, consequentemente, a aprendizagem dos alunos. 

Em síntese, os caminhos e as possibilidades de se trabalhar em sala de aula com textos ficcionais são múltiplos, sobretudo com os contos populares, de encantamento e maravilhosos, seja nas séries iniciais ou não. O importante é a realização de uma seleção de textos literários de qualidade estética e artística, como também uma fundamentação teórica que oriente a proposta de leitura do professor. Daí a experiência entre os contos que encantam e permitem aos alunos desenvolverem suas habilidades de contar, ler, ouvir e compreender o mundo.
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